   I.- Introdução:
A Comunicação “O ESTADO DE ARTE E OS DESAFIOS DO COMÉRCIO, EM ANGOLA”, está estruturada nos seguintes pontos:

Ponto Um:- Principais Metamorfoses do Comércio, em Angola;
Ponto Dois:- Estado de Arte do Comércio, em Angola;
Ponto Três:- Desafios do Comércio, em Angola.
Ponto Quatro:- Comércio, na Província do Bié.
 II:- Desenvolvimento dos Trabalhos:

Ponto Um:- Principais Metamorfoses e Constrangimentos do Comércio, registados em Angola, nos últimos 32 anos:

1.1- Metamorfoses:

Da Política Económica centralizada e ao Comércio Administrativo, até a pressupostos da economia de mercado e comércio liberalizado, registaram-se as seguintes metamorfoses, tendo como base a existência em 31 de Dezembro de 1974 de 30.207 estabelecimentos para uma população de 5,6 Milhões de habitantes, prezando o rácio de 186 consumidores por estabelecimento comercial:

· Organização e monopolização Estatal do Comércio/ 1974 – 1984;

· Liberalização da Actividade Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis/ 1985 – 1995;

· Criação de Bases Gerais e Jurídico legais sobre reformas do Comércio/ 1996 – 2000;
· Dinamização do Papel Reitor, Licenciador e Fiscalizador do Ministério do Comércio/ 2001 – 2005;

· Criação de principais pilares para promoção e desenvolvimento do comércio em Angola/ 2006 – 2007.

1.2- Constrangimentos:

· Destruição, degradação, transformação e/ou desvio do objectivo social das infra-estruturas comerciais e de prestação de serviços mercantis para outros fins;

· Desequilíbrio entre o crescimento demográfico da populaça e o da Rede Comercial;

· Êxodo da população e do Comerciante, do Meio Rural para os Centros Urbanos;

·  Deficiente capacidade financeira, formação académica, técnico-profissional e/ou cultura comercial da maioria dos Comerciantes;

· Surgimento do Comércio Informal;

· Não alienação de infra-estruturas comerciais e de prestação de serviços mercantis propriedade do Estado para o reforço da capacidade patrimonial de Comerciantes Angolanos;

· Aluguer e/ou sublocação de infra-estruturas propriedade do Estado, por Angolanos a Estrangeiros, sem prévia autorização dos órgãos competentes do Estado;

· Destruição e degradação de vias de comunicação (estradas, pontes, caminhos de ferro, entre outras) e de infra-estruturas básicas (energia eléctrica, água, saneamento básico);

· Ausência de incentivos fiscais e financeiros para o Sector do Comércio;

· Contrabando, contrafacção, dumping e concorrência desleal.    

Ponto Dois:- O Estado de Arte Actual do Comércio, em Angola:

Actualmente (27 de Junho de 2008) Angola dispõe de 43.739 estabelecimentos comerciais do Comércio Interno e de Prestação de Serviços Mercantis, para uma população estimada em 17.028.000 perfazendo o rácio de 389 consumidores por estabelecimento e estão desdobrados em 6.144 Grandes Superfícies (14,05%) e 37.959 Médias Superfícies Comerciais (85,95%) e 11.331 Operadores do Comércio Externo, sendo: 10.006 Importadores (88,38%), 403 Exportadores (3,56%) e 992 Comércio de Representação (8,14%).

O Comércio em Angola rege-se pelos padrões universais do comércio e caracteriza-se por três sistemas:

· Comércio Moderno: realizado principalmente nas zonas urbanas em infra-estruturas comerciais o regime de livre e/ou auto-serviço, sistema em que as mercadorias a vender, convenientemente embaladas e expostas, à vista e ao alcance dos clientes, os quais servindo-se a si próprios, as levam à caixa ou caixas registadoras para efectuarem o pagamento;

· Este sistema proporciona ao consumidor liberdade e consciência de escolha corrente dos produtos tendo em atenção poder de compra, hábitos e costumes e gestão do tempo;
· O Comércio Moderno: realiza-se normalmente em superfícies comerciais, nomeadamente Minimercados, Supermercados, Hipermercados e Centros Comerciais.

· Comércio Tradicional: realizado essencialmente nas zonas suburbanas, rurais e fronteiriças, tendo como traço fundamental o contacto directo entre o Comprador e Vendedor.

· O Comércio tradicional, realiza-se fundamentalmente em lojas modernas, comércio precário (vulgo cantinas), feiras tradicionais, mercados municipais, comércio rural e comércio fronteiriço.

· Comércio Informal: realizado de forma expontânea em locais impróprios, sem condições higio-sanitárias, técnico comerciais recomendadas e caracterizado pela fuga ao fisco;

· Considerado um mal necessário por proporcionar emprego a população mais vulnerável e rendimento para sustendo das respectivas famílias.

Ponto Três:- Desafios do Comércio, em Angola:

1º Desafio: melhor aproveitamento da estabilidade politica, do ambiente e estabilidade macro económico mais favorável fornecido a economia, agindo no domínio das políticas fiscal, aduaneira, monetária e cambial, pelos principais actores e protagonistas do Comércio em Angola;

2º Desafio: Construção, implementação e consolidação dos principais pilares de promoção e desenvolvimento harmonioso e sustentável dos Sectores do Comércio, logística e Distribuição em Angola, nomeadamente:

a) Infra-estruturas Institucionais, com destaque para:

· Quadro Jurídico-legal:

· Lei nº 01/07 – das Actividades Comerciais e respectivos Regulamentos, aprovada pelo Governo e pela Assembleia Nacional e publicada no Diário da República I Série – nº 58, de 14 de Maio;

· Decreto Lei nº 09/07- Estatuto Orgânico do Ministério do Comércio, publicado no Diário da Republica I Série nº 87, de 20 de Julho

· Lei da Defesa do Consumidor e respectivos Regulamentos;

· Lei da Concorrência e respectivos Regulamentos;

· Diplomas sobre Regime de Preços de bens e Serviços.

· Diplomas Jurídico-legais sobre organização e funcionamento dos Mercados Grossistas e Retalhistas, Urbanismo Comercial e Lojas Pedagógicas;

· Conselho Nacional do Comércio/ Observatório do Comércio em Angola.

· Quadro de Parcerias Público-privado, assente nas três Entidades principais:

· Estado, entidade Promotora e Parceiro Institucional;

· Operador Logístico Privado, Parceiro Estratégico;

· Novo Comerciante, beneficiador das infra-estruturas criadas ou a criar no âmbito do PRESILD – Nova Rede Comercial.

· Quadro de Incentivos, com criação de:

· Novos produtos financeiros;

· Novos produtos de seguros (seguro de vida do comerciante, seguro contra incêndios, catástrofes naturais e perigos afins, seguro de mercadorias, seguro de interrupção da actividade comercial e seguro de contra todos os riscos);

· Fundo de garantia para o Sector do Comércio.

b) Infra-estruturas Físicas e Comerciais:
· Conceptualização e definição do programa Base para:

· Organização e funcionamento do Mercado Grossista, estruturado em Plataformas de Logística e de Distribuição:
· Centro de Logística e de Distribuição (CLOD’s);

· Entrepostos Comerciais;

· Mercados Abastecedores;

· Hipermercados Grossistas;

· Centros de Distribuição (CD’s)

· Rede Integrada de Logística e de Distribuição (primária e secundária)
· Organização e funcionamento do Mercado Retalhista, estruturado em:
· Rede de Supermercados “Nosso Super”( USD 68.807.054,00 facturação, atendimento de 6.013.449 consumidores e registo do tickt médio de USD 11.4;

· Rede Comercial de Proximidade;

· Rede de Mercados Municipais Urbanos, Suburbanos e Rurais;

· Rede Comercial e de Prestação de Serviços Mercantis, em geral, incluindo o Comércio Rural e Fronteiriço;

· Organização e funcionamento do Urbanismo Comercial, com vista a(o):
· Execução de projectos de valorização da função do comércio nas zonas urbanas;

· Criação de zonas de lazer e de apoio ao cidadão;

· Distribuição e implantação territorial dos estabelecimentos comerciais, de acordo com a mobilidade populacional, o tráfego e o impacte ambiental.

c) Conceptualização e definição do Programa Nacional Integrado de Formação para o Comércio e Serviços, com vista a:

· Capacitação de recursos humanos do Sector do Comércio;
· Criação e implementação de Lojas Pedagógicas para formação, capacitação e profissionalização de Comerciantes, tendo em atenção a fronteira de conhecimentos sobre o comércio universal, necessidades e comportamento do consumidor do Século XXI consubstanciado na qualidade, inocuidade, velocidade, higiene e segurança;
· Implementação e consolidação de Programas Educativos “ABC Comercial” em português e línguas nacionais.

3º Desafio: Adopção da estratégia de concentração, beneficiação, transportação, escoamento e valorização da Produção Nacional, para:

· Abastecimento a Rede de Supermercados “Nosso Super”, Rede Comercial de Proximidade, Rede de Mercados Municipais Urbanos, Suburbanos e Rurais e Rede Comercial em geral;
· Redução e/ou substituição de importações de produtos nacionais com vantagens comparativa e competitiva;

· Promoção e diversificação da exportação de produtos nacionais com vantagens comparativas e competitivas;

· Organização e realização da Conferência Nacional sobre a Produção Interna;

· Criação do Sistema Integrado de Informação sobre Produção Mercantil Nacional.

4º Desafio: Crise Mundial de Alimentos, alta de preços de produtos alimentares no Mercado Internacional, problemática sobre produtos transgênicos e Organismos Geneticamente Modificados:

a) Principais Causas da Situação:
· Aumento de preços do petróleo no mercado internacional;
· Renda, crescimento da população e padrões de consumo;
· Aumento da procura e de consumo de alimento;
· Uso de alguns produtos agrícolas na produção de biocombustíveis;
· Especulação de preços dos produtos no mercado pelos países produtores e nas bolsas de comodities;
· Adopção de politicas proteccionistas pelos grandes produtores mundiais de cereais e de produtos alimentares;
· Condições climáticas;
· Reservas alimentares baixas.
b) Principais Medidas a adoptar:  

· Escoamento e valorização da produção nacional e respectiva comercialização na rede comercial formal;

· Boa prospecção e aprovisionamento de produtos nos mercados primários nacionais e internacionais competitivos;

· Estabelecimento de sinergias entre os sectores do Comércio, produtivo e empresarial e combate ao açambarcamento, especulação e o dumping;

· Promoção, protecção e aumento da produção nacional para auto-suficiencia alimentar, substituição e diversificação das exportações em produtos com vantagens comparativas e competitivas.
Ponto Quatro:- O Comércio, na Província do Bié:

· Situação Actual:

A Província do Bié dispunha em 31 de Dezembro de 1974, de 1.545 estabelecimentos comerciais, contra os actuais 724 estabelecimentos, desdobrados em:

· Comércio a Grosso ..........................    18 (02,49%)

· Comércio à Retalho ........................  268 (37,02%)

· Comércio Misto ................................  312 (43,09%)

· Comércio Geral ...............................       9 (01,24%)

· Prestação de Serviços ....................   117 (16,20%)

· Perspectivas:

No âmbito do PRESILD – Nova Rede Comercial a Província do Bié beneficia dos seguintes sub-programas:

· No Domínio do Mercado Retalhista:

a) Rede de Supermercados “Nosso Super”:

· Um Supermercado “Nosso Super”, em funcionamento desde 31 de Maio de 2007, com 44 trabalhadores tendo facturado cerca de USD 3.100.673.00, atendimento de 199.350 consumidores e registado um tickt médio de USD 15.6
b) Rede Comercial de Proximidade:

· 9 Estabelecimentos comerciais, a razão de um em cada um dos 9 Municípios.

c) Rede de Mercados Municipais Urbanos, Suburbanos e Rurais:

· Um Mercado Municipal de Kuito/ Bié totalmente reabilitado e equipado com ATM específico, em funcionamento desde o dia 08 de Março de 2008;
· Um Mercado de grande dimensão em construção de raiz, com cerca de 30.000 metros quadrados de área, 672 bancas de mercado, 15 pequenos estabelecimentos comerciais a retalho, 5 armazéns, 2 fabricas de gelo, câmaras de conservação e congelação, edifício de administração, postos de socorro e segurança, jango e parque infantil.
· No Domínio do Mercado Grossista:

· Um Centro de Logística e de Distribuição na Comuna do Kunge/ Município do Kuito;

· Rede Integrada de Logística (Entreposto Comercial/ Frio).

MUITO OBRIGADO
O PRELECTOR
_______________________

-/GOMES CARDOSO/-
(Director Nacional do Comércio, Membro do Grupo de Coordenação, do Secretariado Executivo, Coordenador do Sub- grupo Técnico de Infra-estruturas físicas do PRESILD-NRC e Coordenador da Comissão Instaladora de Rede de Supermercados” Nosso Super”)
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